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PRODUÇÃO DE BOVINOS DE CORTE EM PASTAGENS DE BRS PAIAGUÁS E 

BRS PIATÃ EM SISTEMA DE INTEGRAÇÃO LAVOURA PECUÁRIA 

 

RESUMO - O objetivo do estudo foi avaliar a produção de bovinos de corte e 
características de pastagens perenes de Urochloa brizantha cultivares BRS Piatã e 
BRS Paiaguás sob pastejo formadas em sistema de integração lavoura pecuária. O 
experimento foi realizado em Caiuá/SP, com delineamento experimental em blocos ao 
acaso com três repetições, de outubro de 2018 a junho de 2019. Foram utilizados 
novilhos da raça nelore, com 14 meses de idade e peso médio inicial de 244 kg, 
suplementados com suplemento mineral com 25% de proteína bruta. O método de 
pastejo adotado foi o contínuo com lotação variável, com meta de altura da pastagem 
em 0,30 m. Foram avaliadas as características da pastagem tal como massa de 
forragem, composição morfológica, composição química, e na produção animal foram 
avaliados ganho de peso individual, ganho de peso por área, taxa de lotação e 
consumo do suplemento. A massa de forragem e a composição química foram 
semelhantes entre as duas cultivares. A massa de folhas da BRS Piatã foi maior em 
relação à BRS Paiaguás, no verão. O desempenho animal foi similar entre as cultivares 
estudadas, assim como o consumo do suplemento. Nas estações da primavera e 
verão, a qualidade da forragem foi melhor, resultando em maior desempenho animal. O 
elevado ganho de peso individual e por área obtido demonstram o grande potencial de 
uso das forrageiras estudadas no sistema de integração com soja e pastagem perene.  

 

Palavras–chave: desempenho animal, novas cultivares, sistemas integrados de 
produção agropecuária, pastagem perene. 

 

  



 
 

 
 

BEEF CATTLE PRODUCTION IN PASTURES OF BRS PAIAGUÁS AND BRS PIATÃ 

IN INTEGRATED CROP LIVESTOCK SYSTEM  

 

ABSTRACT - The objective of the study was to evaluate the beef cattle production and 

perennial pastures characteristics of Urochloa brizantha cultivars BRS Piatã and BRS 

Paiaguás, under continuous grazing in integrated crop livestock system. The 

experiment was carried out in Caiuá, São Paulo State, in a randomized complete block 

design with three replications, from October 2018 to June 2019. Nelore steers, 14 

months old and 244kg initial weight, supplemented with animal supplement with 25% 

crude protein were used. The grazing method adopted was the continuous with variable 

stocking rate, to maintain the pasture in 0,30 m height. Pasture characteristics such as 

herbage mass, morphological composition, chemical composition were evaluated, also 

animal production including individual weight gain, weight gain per area, stocking rate 

and supplement intake. Herbage mass and chemical composition were similar between 

cultivars. The leaves mass of BRS Piatã was higher in relation to BRS Paiaguás in 

summer season. Animal performance was similar for the cultivars, such as the 

supplement intake. In spring and summer seasons, the quality of forage was better, 

resulting in greater animal performance. The high individual weight gain and weight gain 

per area observed in this study indicate the great potential to use these grasses in 

integrated crop livestock systems, with soybean and perennial pastures.  

 

Key-words: animal performance, integrated crop livestock systems, new cultivars, 
perennial pasture.  
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1 INTRODUÇÃO 

A bovinocultura de corte brasileira é baseada no uso de pastagens, que 

representam a forma mais econômica e prática de produzir e oferecer alimento para 

os ruminantes (DIAS FILHO, 2016), favorecida pelas boas condições climáticas do 

país. Dessa forma, as pastagens assumem grande importância na produção animal, 

pois o fato de possuir grande área associada ao clima tropical e pluviosidade que 

favorecem a produção forrageira viabiliza a competitividade da pecuária nacional. 

Embora muito se tenha evoluído nas últimas décadas, ainda existem 

diversos problemas relativos à degradação das pastagens, uso inadequado dos 

recursos naturais, emissão de gases de efeito estufa, lacunas nas orientações 

técnicas, entraves culturais por parte dos pecuaristas, entre outros, com obtenção de 

produtividade muito aquém do potencial. 

Visando reverter esse cenário, a busca por alternativas de produção que 

aumentem a eficiência da atividade é constante, de maneira que, seja possível 

incrementar a produtividade garantindo retorno econômico que permitam 

potencializar a produção com responsabilidade ambiental. Assim, com a 

intensificação e eficiência da atividade, existe uma diminuição dos impactos 

ambientais causados pela atividade agropecuária, contribuindo para uma 

agropecuária mais sustentável. 

Nesse contexto, os Sistemas Integrados de Produção Agropecuária (SIPA) 

vem se destacando e ganhando espaço nas áreas produtivas, como sistemas 

sustentáveis de produção. O sistema de maior destaque é a integração lavoura 

pecuária (ILP) que tem contribuído significativamente para a produção agropecuária 

do Brasil nas últimas décadas. Esses sistemas permitem sinergismo entre seus 

componentes, podendo melhorar desde as características químicas, físicas e 

microbiológicas do solo (OLIVEIRA et al., 2002), até aumentar a produtividade de 

grãos (CUBBAGE et al., 2012) e desempenho animal, na mesma área. 

Os arranjos de espaço e tempo da pastagem na ILP variam de acordo com o 

sistema e os objetivos da propriedade. No caso do sistema com pastagem perene e 

soja, em que o ciclo da pastagem perdura por mais de um ano na mesma área até 

que seja retornada a lavoura, é notado incremento na produção de forragem que, 

em geral apresenta maior produtividade e melhor qualidade (MEDEIROS; GOMES, 
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2012), refletindo em melhorias na produção animal e no solo para a cultura de grãos 

cultivada na sequência. 

Para obter bons resultados, a cultivar forrageira utilizada no sistema é um 

fator primordial, já que esta precisa atender aos requisitos de produção, mantendo 

alta produtividade durante o seu período de utilização. No geral, as forrageiras 

comumente utilizadas em sistemas convencionais se adequam bem aos sistemas 

integrados, porém novos materiais ainda pouco explorados surgem como alternativa 

que podem vir a contribuir ainda mais para a consolidação desta modalidade de ILP, 

como as forrageiras BRS Paiaguás e BRS Piatã estudadas neste trabalho. 

O estudo destes materiais pode enriquecer as informações ainda escassas 

na literatura, principalmente quando em avaliações sob pastejo, com resultados 

importantes quanto à resposta animal e o manejo das pastagens perenes, ajudando 

no posicionamento para o produtor na escolha e utilização adequada da forrageira 

com os objetivos da produção e do sistema. 

Embora a ILP apresente vantagens em relação aos sistemas convencionais, 

a interação solo–planta–animal neste processo é complexa e o seu sucesso 

depende de conhecimento para o manejo adequado do sistema como um todo. 

Desta forma, a geração destas informações contribui diretamente para o avanço da 

ILP no Brasil, bem como na produção de soja em regiões com limitações 

edafoclimáticas e na produção animal, intensificando cada vez mais a produção 

agropecuária brasileira. 

Dentro deste contexto, o objetivo do estudo foi avaliar a produção de bovinos 

de corte e características de pastagens perenes de Urochloa brizantha cultivares 

BRS Piatã e BRS Paiaguás sob pastejo em sistema de integração lavoura pecuária. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA  

 

2.1 Panorama da bovinocultura de corte brasileira 

A atividade pecuária é um segmento de grande importância no cenário 

nacional, estando o Brasil entre os maiores no ranking mundial de produção e 

comercialização de carne bovina. Com o maior rebanho comercial do mundo 

estimado em 214,69 milhões de cabeças, o Brasil ocupa o posto de segundo maior 

produtor de carne bovina mundial, ficando atrás apenas dos Estados Unidos, 

produzindo 10,96 milhões de toneladas equivalente carcaça (ABIEC, 2019). 
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Em 2018, o PIB da pecuária de corte somou R$597,22 bilhões 

representando 8,7% do PIB total do Brasil, com um crescimento de 8,3% em relação 

ao ano anterior, maior valor registrado na última década (ABIEC, 2019). Ainda 

segundo a ABIEC (2019), o Brasil encerrou 2018 com um recorde no volume de 

carne bovina exportada, com um total de 1,64 milhão de toneladas embarcadas 

correspondente à 20,1% da produção, representando o maior volume já alcançado 

entre todos os países exportadores, o que consolida ainda mais a liderança do país 

nesse segmento. 

Tão forte como o mercado externo, o mercado interno também apresenta 

grande destaque, em que 79,6% da produção nacional é direcionada para este 

mercado que tem um consumo per capita de carne de 42,12 kg ano-1 (ABIEC, 2019).  

Segundo a ABIEC (2019), dos 44,23 milhões de cabeças abatidas em 2018, 

87,4% foi terminado em sistemas a pasto e 12,6% em confinamento. Dos 160 

milhões de hectares estimados ocupados por pastagens no Brasil, cerca de 63,9% 

são pastagens plantadas (IBGE, 2012), decorrentes da substituição das áreas de 

pastagens nativas, geralmente menos produtivas que as outras (DIAS FILHO, 2014). 

As forrageiras do gênero Urochloa se destacam, representando a maior parte das 

pastagens cultivadas no Brasil (TEODORO, 2007), com indicações de que 70 a 80% 

do total são formadas por esse gênero.  

O método de pastejo mais utilizado é o contínuo e com taxa de lotação fixa 

(DALPIAN, 2011), com o predomínio das raças zebuínas, por serem animais com 

alto potencial produtivo e com alta adaptação às condições bioclimáticos nas 

principais regiões de produção de bovino de corte do país. A taxa de lotação média 

brasileira é de 0,93 UA ha-1 com um rendimento de carcaça de 51,3 a 54,3% para 

gado zebuíno (ABIEC, 2019).  

As pesquisas relacionadas aos sistemas em pastagens tem avançado e 

juntamente com avanços na suplementação alimentar (mineral e proteica) e em 

tecnologias de terminação intensiva, como semi–confinamento e confinamento, tem 

agregado maior produtividade e contribuído para a diminuição na idade de abate, o 

que está intimamente ligado ao incremento da qualidade da carne brasileira 

(GOMES et al., 2017).  

A percepção da pecuária como uma atividade rentável tem estimulado o 

engajamento dos produtores para que aperfeiçoem suas técnicas para atingir maior 

lucratividade. Por isso, ainda que com diversos desafios, a pecuária brasileira tende 
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a crescer cada vez mais com a profissionalização e modernização da atividade, 

aliando as tecnologias disponíveis e a adoção de boas práticas agropecuárias com a 

produção sustentável e o bem–estar animal. 

 

2.2 Sistemas integrados de produção agropecuária (SIPA) 

Os sistemas integrados de produção agropecuária representados pela sigla 

SIPA, como diz o nome, nada mais é que integrar mais de uma atividade 

agropecuária em uma mesma área em diferentes arranjos de tempo e espaço. 

Neles, é possível integrar atividades agrícolas, pecuárias e silviculturais nos mais 

diferentes formatos. 

Segundo Balbino et al. (2011), os SIPA podem ser classificados em quatro 

modalidades distintas: integração lavoura pecuária (ILP) ou sistema agropastoril; 

integração pecuária floresta (IPF) ou sistema silvipastoril; a integração lavoura-

floresta (ILF) ou sistema silviagrícola; e a integração lavoura pecuária floresta (ILPF) 

ou sistema agrossilvipastoril. 

Dentre as modalidades, a integração lavoura pecuária (ILP) é a mais 

adotada entre os produtores no qual a integração pode ocorrer por meio de rotação, 

consorciação e/ou sucessão das atividades de agricultura e de pecuária dentro da 

propriedade rural. A ILP pode ocorrer de diferentes formas, de acordo com os 

objetivos e estrutura da propriedade. 

De acordo com Alvarenga et al. (2006), os principais benefícios dos sistemas 

de ILP são: Diversificação da produção, o que permite maior produtividade e lucro, 

gerando maior estabilidade de renda e menor vulnerabilidade às condições 

climáticas; melhoria da fertilidade do solo, que implica em melhores resultados na 

oferta de pasto, forragem, grãos para alimentação e consequentemente no ganho e 

produtividade animal; melhoria nas características físicas e biológicas do solo, 

aumento da matéria orgânica e controle de erosões, devido à cobertura e proteção 

proporcionada; preservação do meio ambiente devido o maior aproveitamento das 

áreas já cultivadas, otimizando as áreas ineficientes e reduzindo a necessidade de 

explorar novas áreas de cerrado ou de floresta. 

Nos sistemas de ILP, a integração pode ocorrer por meio de rotação, 

consorciação e/ou sucessão das atividades de agricultura e de pecuária dentro da 

propriedade rural (BALBINO et al., 2011) em que três modalidades se destacam, 

dependendo do objetivo da propriedade, sendo elas: a) introdução de culturas 
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graníferas (milho, sorgo, soja) em áreas de pastagens para recuperar a 

produtividade dos pastos; b) cultivo de grãos que adotam as gramíneas forrageiras 

para melhorar a cobertura de solo para o sistema de plantio direto e, na entressafra, 

há oportunidade para uso dessa forragem na alimentação de bovinos, chamada de 

“safrinha de boi” e; c) rotação de pasto e lavoura para intensificar o uso da terra e se 

beneficiar do sinergismo entre as duas atividades (BALBINO et al., 2012).  

Dentro do sistema, uma prática comum é o uso inicial do consórcio entre 

uma cultura anual com uma espécie forrageira até que, após a colheita da cultura, a 

forrageira predomine, e o uso da terra passe a ser pastoril e não mais agrícola 

(CORDEIRO et al., 2015) formando pastagens perenes para a alimentação animal 

durante os períodos pré–estabelecidos, tendo diversos efeitos positivos tanto para o 

solo quanto para a pastagem.  

Para o produtor, a escolha do arranjo a ser utilizado varia de acordo com os 

objetivos de produção e as particularidades da propriedade, sendo possível fazer 

inúmeras combinações englobando espécie forrageira utilizada, espécie animal, 

finalidade da lavoura, o tempo de utilização da lavoura ou da pastagem e assim por 

diante (SALTON et al., 2013). 

No Brasil, os SIPA contribuem para uma área de 11,5 milhões de hectares 

(EMBRAPA, 2016). Um estudo realizado pela Kleffmann Group (2016) destaca a 

evolução das áreas com SIPA no país, considerando que a área era de 1,8 milhões 

de hectares em 2005, com crescimento na adoção destes sistemas nos últimos anos 

de 10% por parte dos pecuaristas e 1% por parte dos agricultores. No mundo, os 

SIPA são responsáveis por aproximadamente 50% da produção de alimentos 

(HERRERO et al., 2010) e por essa representatividade, é considerado vital para a 

segurança alimentar em âmbito global (CARVALHO et al., 2014). 

A busca constante por sistemas de produção mais sustentáveis coloca os 

SIPA em posição privilegiada, pois estes têm a habilidade de incrementar a renda 

respeitando e contribuindo para a preservação do meio ambiente. Porém, o ato de 

integrar as atividades deixa de trazer somente as implicações de cada uma delas em 

sistema exclusivo e passa a trazer os fatores de interação entre elas, que torna a 

atividade mais complexa em todos os sentidos.  

Com isso, ainda muitas questões precisam ser esclarecidas e, com o avanço 

da pesquisa neste segmento gerando informações cada vez mais detalhadas, os 

SIPA devem expandir em todo o território nacional, com os devidos ajustes técnicos 
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para atender a toda a diversidade de condições edafoclimáticas e sociais existentes 

no país. 

 

2.3 Componente forrageiro em integração lavoura pecuária 

As forrageiras do gênero Urochloa destacam–se entre as demais no cenário 

das pastagens brasileiras. Isto porque forrageiras deste gênero possuem algumas 

habilidades como fácil estabelecimento e manejo, se desenvolverem em diferentes 

condições de solos, produzirem forragem de qualidade durante a estação chuvosa e 

manterem qualidade razoável no período da seca (MACHADO et al., 2010), o que se 

torna determinante na escolha de uma espécie para o planejamento forrageiro de 

uma propriedade.  

Em sistema de integração, nas zonas tropicais, a forma de plantio e 

estabelecimento da forrageira mais utilizada é em forma de consórcio com culturas 

anuais, considerado como uma das melhores alternativas para a sustentabilidade 

dos sistemas agrícolas tropicais (BORGHI et al., 2013). Neste arranjo, a 

disponibilidade de forragem pode ser aumentada, segundo Vilela et al. (2011). A 

espécie forrageira de maior preferência é a Urochloa ruziziensis, pela facilidade de 

manejo e aquisição de sementes e pela sua baixa competição com as outras 

culturas, principalmente pelos produtores de grãos (VILELA et al., 2017). 

Depois de estabelecida a pastagem, esta pode ser manejada em diferentes 

modelos, partindo da premissa da agricultura se associar à pecuária ou a pecuária 

se associar à agricultura (CARVALHO et al., 2006). Com isso, surgem vários 

modelos tais como: a pastagem ser utilizada apenas no período de entressafra, 

chamada de “boi safrinha” (VILELA et al., 2017); Lavoura 4 anos / Pastagem 4 anos 

(MACEDO; ARAUJO, 2012); Lavoura 1 ano / Pastagem 3 anos, estabelecida no 

segundo ano sem ou com lavoura de milho (SALTON et al., 2013), salvo nos 

modelos em que a gramínea é cultivada apenas com o objetivo de produção e 

manutenção de palhada para o sistema de plantio direto (CECCON, 2007). Os 

períodos estabelecidos para os ciclos de lavoura e pecuária em cada talhão da 

propriedade é variável e depende dos objetivos e da estrutura disponível em cada 

local (SALTON et al., 2013).  

Em relação à forragem, a maior mudança que ocorre em situações de ILP é 

que as pastagens têm pelo menos duas características melhores do que as 

situações convencionais: maior produção por área e melhor qualidade da forrageira 
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(MEDEIROS; GOMES, 2012). Isso porque, as pastagens podem se beneficiar de 

adubações residuais de culturas anuais e, consequentemente, exibir alta produção 

forrageira e melhor valor nutritivo (BALBINOT JUNIOR et al., 2009) que podem ser 

convertidos em produção animal. 

Os estudos com forrageiras tropicais trazem muitos detalhes importantes 

para a produção animal, que se concentram majoritariamente em sistemas 

exclusivos. Apesar da similaridade entre eles, a versatilidade da integração lavoura 

pecuária traz consigo inúmeras possibilidades na forma de integrar que precisam de 

materiais adequados as condições de cada ambiente e sistema para que expresse o 

real potencial da adoção de determinada técnica. 

A grande diversidade encontrada no país permite que novos materiais sejam 

introduzidos conquistando espaço em áreas ainda não exploradas, incrementando a 

produção onde há predomínio de espécies convencionais e o principal, oferecendo 

mais alternativas de uso ao produtor. Para isso, estes materiais precisam ser 

explorados, nos mais diversos modelos de integração, para gerar uma base 

completa e segura para a adesão de um sistema e um retorno positivo para a 

agropecuária brasileira, com ênfase na produção animal.  

 

2.4 Urochloa brizantha em sistema de integração lavoura pecuária 

Apesar de a Urochloa ruziziensis ter grande preferência pelos produtores 

que realizam integração, a espécie Urochloa brizantha é, também, uma forrageira 

bastante requisitada pelos produtores, principalmente, por pecuaristas que adotam 

ciclos de pastejo mais longos (VILELA et al., 2017).  

Atualmente, o que se tem disponível em termo de plantas forrageiras para 

pastejo em sistemas de ILP são os mesmos materiais já usados como pastagens 

anuais ou perenes em sistemas exclusivos com pecuária, nos anos anteriores. Isso 

porque na época em que foram lançadas as cultivares previamente utilizadas, não 

havia a preocupação com sistemas integrados tal como nos tempos atuais e, 

portanto, estas cultivares não eram selecionadas para esta finalidade (MACHADO et 

al., 2011), apesar de executarem muito bem sua função forrageira na ILP.  

No entanto, as pesquisas recentes testam a habilidade das forrageiras 

lançadas, e demonstram a alta capacidade de adaptação de algumas aos sistemas 

integrados, e com isso obtenção de êxito na atividade.  Foi o que ocorreu com a 
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BRS Paiaguás, lançada em 2013 pela EMBRAPA, como uma forrageira com muitas 

habilidades para os sistemas de integração lavoura pecuária.  

A BRS Paiaguás (Urochloa brizantha) segundo Valle et al. (2013) foi 

selecionada com base em sua produtividade, vigor e produção de sementes. Esta 

forrageira apresenta alto potencial de produção durante a estação seca, com alta 

porcentagem de folhas e bom valor nutritivo. É uma cultivar adaptada a solos de 

média fertilidade e se comporta de forma similar a cultivar Marandu em resposta à 

adubação. 

A grande limitação desta cultivar é sua susceptibilidade às cigarrinhas da 

pastagem. Os danos são intermediários com o ataque da espécie Notozulia 

entreriana e severos com o ataque de Mahanarva fimbriolata, portanto o uso desta 

cultivar em áreas com histórico de ataque desta praga deve ser evitado (PEREIRA 

et al., 2016).  

Os pastos da BRS Paiaguás apresentaram bom controle de invasoras sob 

pastejo mais intensivo e sua dessecação requer baixas doses de glifosato 

(EMBRAPA, 2013). No cultivo consorciado, se destaca com a cultura do milho na 

safrinha, pois apresenta baixa produção inicial de forragem e baixa competição com 

a cultura principal, como observado por Guarnieri et al. (2019).  

A BRS Piatã (Urochloa brizantha) foi lançada pela EMBRAPA em 2007, 

como mais uma alternativa para a diversificação das pastagens no Brasil 

(ANDRADE et al., 2010) e assim como a BRS Paiaguás, é recomendada para 

sistemas de integração (MONTAGNER et al., 2018).  

O uso desta forrageira é indicado para solos de média fertilidade, 

apresentando exigência semelhante à dos capins Brizantão e Xaraés (VALLE et al., 

2007) e se destaca por características de robustez e produtividade.  

Esta cultivar apresenta resistência às cigarrinhas típicas de pastagens, 

Notozulia entreriana e Deois flavopicta (VALÉRIO et al., 2009) e susceptibilidade às 

espécies Mahanarva fimbriolota (VALLE et al., 2007) e Mahanarva tristes 

(ANDRADE et al., 2010). Outra limitação da Piatã é o grau de adaptação regular às 

condições que causam a síndrome da morte do Capim Brizantão, podendo haver 

mortalidade de touceiras em terrenos sujeitos ao encharcamento temporário do solo 

(ANDRADE et al., 2010). Portanto, o plantio da Piatã deve ser realizado em solos 

pouco sujeitos ao encharcamento e evitado em áreas com ataque frequente de 

cigarrinhas das espécies citadas.  
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A BRS Piatã é uma boa alternativa para a integração lavoura pecuária por 

apresentar fácil dessecação e crescimento inicial mais lento que os capins Xaraés e 

Marandu, além das características favoráveis de manejo, arquitetura de planta e 

acúmulo de forragem no período seco. Consorcia–se muito bem com estilosantes 

Campo Grande e também com milho e sorgo (EMBRAPA, 2014).  

Em comparação entre BRS Paiaguás e BRS Piatã, a Paiaguás se apresenta 

como uma alternativa para o pastejo na estação seca, demonstrando maior potencial 

devido o maior crescimento e melhor valor nutritivo, que resulta em maior ganho 

animal individual e por área (VALLE et al., 2013).  

Morfologicamente, as duas cultivares se diferem sendo que, a Paiaguás tem 

características estruturais de colmos mais finos e folhas menores em relação à Piatã 

(EUCLIDES et al., 2016), que podem beneficiar a segunda e então, esta ter massa 

de forragem maior. 

Sob pastejo, ambas as cultivares podem ser manejadas entre 0,20 e 0,40 m 

de altura do dossel em sistema de integração lavoura pecuária, sem prejuízos para 

produção animal individual e por área (MONTAGNER et al., 2018).  

Devido ao fato de a Paiaguás estar há pouco tempo sendo explorada pelo 

mercado, as informações sobre ela se apresentam em escassez, que se intensifica 

ainda mais com estudos que envolvem a mesma sob pastejo, em integração, como 

pastagem perene. O mesmo ocorre para a Piatã, porém em menores proporções por 

estar sendo explorada há mais tempo. Por isso, o uso delas nestas condições 

precisa estar embasado em mais estudos, considerando outras situações, regiões e 

condições edafoclimáticas. 

Outros genótipos de Urochloa brizantha como as cultivares Marandu, 

Xaraés, MG-4 e Arapoty tem potenciais de produção de forragem na entressafra 

variados e podem ser usados na integração lavoura pecuária (MACHADO; VALLE, 

2011), desde que estudados e posicionados adequadamente.  

 

2.5 Produção de bovinos de corte em integração lavoura pecuária 

Reflexo das condições da pastagem, o desempenho animal em sistemas de 

ILP se sobressaem aos sistemas convencionais, já que este está associado a todos 

os fatores que afetam a produção forrageira, a utilização pelos animais da massa 

vegetal produzida e a conversão da massa vegetal consumida em carne (BALBINOT 

JUNIOR et al., 2009). Logo, outros fatores como maior lotação animal e maior 
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produção por área são afetados positivamente, como observado por Salton et al. 

(2015b). 

Quando se avalia os animais em pastagem de ILP, o desempenho é 

visivelmente maior, como observado por Macedo e Zimmer (2007) avaliando o 

ganho de peso de animais mantidos em pastagem implantada com um ano de 

lavoura seguido de três anos de pastagem perene (518 kg ha-1), comparada com 

pastagem convencional em degradação (141 kg ha-1).  

A produtividade animal também apresenta melhores resultados, 

considerando que o ganho de peso vivo por área (kg ha-1) é função do ganho médio 

diário e do número de animais por hectare suportado pela pastagem. Euclides et al. 

(2016) avaliando cultivares de Urochloa brizantha em pastagem convencional, 

observaram ganho por área médio de 670 kg ha-1, 49% menor ao obtido quando 

estas cultivares foram estabelecidas por meio de sistema integrado. 

A amplitude de ganho de peso vivo em pasto de primeiro ano, em sistemas 

de integração lavoura pecuária, tem variado de 600 a 1.200 kg ha-1 por ano, em 

função da amplitude nas condições edafoclimáticas e do manejo nos diferentes 

locais (MARTHA JUNIOR et al., 2006; VILELA et al., 2011).  

Entretanto, a pastagem por mais que tenha maior qualidade quando em ILP, 

como citado anteriormente, naturalmente não é capaz de atender integralmente a 

todas as exigências nutricionais dos animais em pastejo (PAULINO et al., 2005). Por 

isso, o uso da suplementação é fator importante a se considerar na alimentação 

animal para garantir desempenho animal. 

De acordo com Medeiros e Gomes (2012), quando se compara pastagens 

com maior ou menor disponibilidade de forrageira, utilizando níveis semelhantes de 

suplemento e mesma taxa de lotação, naturalmente a pressão de pastejo sobre a 

pastagem com maior disponibilidade forrageira é menor. Essa condição proporciona 

também maior seleção por parte dos animais, que consomem as frações mais 

nutritivas das plantas.  

Por outro lado, quando comparado o desempenho dos animais 

suplementados em uma pastagem provinda de integração com animais não 

suplementados, as diferenças são mais sutis (MEDEIROS; GOMES, 2012) 

justamente devido à alta qualidade da forragem, em que, o animal ajusta o consumo 

de suplemento de acordo com suas demandas nutricionais, de acordo com a 

forragem consumida. 
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Dessa forma, conhecer a estrutura da pastagem, a produção de forragem, 

composição química e as variações observadas ao longo do ano, são 

imprescindíveis para o uso de suplementos que aperfeiçoem o consumo, a 

digestibilidade da forragem, e consequentemente a produção animal (REIS et al., 

2009). Da mesma forma que conhecer os detalhes da integração, considerando as 

características da pastagem associados ao bom manejo, suplementação, genética, 

sanidade e bem-estar animal contribuem para um maior desempenho e expressiva 

melhoria na produção animal brasileira.  

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 Descrição do experimento 

O experimento foi realizado em uma área experimental da Fazenda Vô Altino 

do Grupo Facholi, localizada no município de Caiuá/SP. O local situa–se a 21° 51′ 

28″ de latitude Sul, 51° 57′ 37″ de longitude oeste, e possui 331 m de altitude. O solo 

da área experimental é classificado como Latossolo Amarelo, de clima predominante 

Aw, caracterizado pelo clima tropical de altitude, apresentando inverno seco e verão 

quente e chuvoso. 

O experimento foi delineado em blocos casualizados, considerando a 

heterogeneidade na fertilidade do solo para formar os blocos. Os tratamentos foram 

organizados em esquema fatorial 2 × 3, sendo duas cultivares de Urochloa brizantha 

(BRS Piatã e BRS Paiaguás) e três estações do ano (primavera, verão e outono), 

considerando as estações do ano como um fator longitudinal (medidas repetidas no 

tempo), em três repetições.  

As pastagens foram estabelecidas em março de 2016, tendo 30 meses de 

implantação ao início do presente experimento. A área total experimental foi de 12 

hectares, sendo 2 hectares o tamanho médio de cada parcela experimental (piquete) 

e o período avaliado foi de outubro de 2018 a junho de 2019.  

Os dados climáticos referentes ao período experimental são apresentados na 

Figura 1. Os dados relacionados à temperatura mínima, média e máxima foram 

coletados a partir do Sistema de Monitoramento Agrometeorológico (Agritempo), da 

estação meteorológica de Caiuá/SP (Estação TRMM.1208 – Código 9008748) cujos 

mantenedores são a Embrapa Informática Agropecuária e o Centro de Pesquisas 

Meteorológicas e Climáticas Aplicadas à Agricultura (Cepagri), da Universidade 
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Estadual de Campinas (Unicamp). Os dados de pluviosidade foram obtidos por 

pluviômetro convencional localizado na área experimental, monitorado 

frequentemente de acordo com a ocorrência das chuvas.  

Figura 1 - Precipitação pluvial e temperatura do ar mínima, média e máxima mensal, 

de outubro de 2018 a junho de 2019. Fonte: Agritempo – Estação Metereológica de 

Caiuá/SP. 

 

Fonte: Agritempo – Estação Metereológica de Caiuá/SP. 

 

3.2 Histórico da área e implantação da pastagem 

A implantação do sistema iniciou com a semeadura da soja realizada em 

novembro de 2015. A colheita ocorreu no início de março de 2016. Logo após, foi 

realizado o plantio das forrageiras BRS Piatã e BRS Paiaguás, na densidade de 5 kg 

ha-1 de sementes puras e viáveis, em linha com 0,4 m de espaçamento, 

simultaneamente com o milho. O híbrido de milho utilizado foi a DKB 390, cultivado 

com 0,9 m de espaçamento entre linhas e população de plantas de 54.563 plantas 

ha-1. Para a adubação de plantio foram utilizados 300 kg ha-1 do adubo formulado 

08–28–16, correspondente a 24 kg ha-1 de N, 84 kg ha-1 de P2O5 e 48 kg ha-1 de 

K2O. Devido as condições climáticas muito desfavoráveis, não foi realizada 

adubação de cobertura para a cultura do milho. A colheita dos grãos de milho 

ocorreu em julho de 2016, deixando, portanto, as pastagens de Urochloa brizantha 

formadas.  
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O pastejo de uniformização foi de abril a junho de 2017. Em novembro do 

mesmo ano, foi realizada a adubação de manutenção e a primeira adubação 

nitrogenada em todos os tratamentos. Foram utilizados 170 kg ha-1 do adubo 

formulado 04–30–10 e 134 kg ha-1 do adubo formulado 30–00–10, parcelados em 

três aplicações (novembro, dezembro/2017 e fevereiro/2018) de acordo com as 

condições climáticas.  

De novembro de 2017 a junho de 2018 foi realizado pastejo com novilhos da 

raça Nelore, mantendo a altura média de manejo da pastagem em 0,30 m por meio 

de pastejo contínuo com lotação variável. Após esse período, a área esteve em 

descanso (sem pastejo) para o início do experimento. 

Em novembro de 2018 foi realizada novamente adubação de manutenção da 

pastagem, com a aplicação de 200 kg ha-1 de ureia (parcelada em duas aplicações 

em novembro/2018 e fevereiro/2019), e 60 kg ha-1 de mono-amônio fosfato (MAP), 

mais 50 kg ha-1 de cloreto de potássio (KCl), totalizando 96 kg ha-1 de N,  31 kg ha-1 

de P e 30 kg ha-1 de K2O. 

Os resultados das análises químicas do solo (0 - 0,20 m) foram: pH (CaCl2): 

5,8; matéria orgânica: 15 g dm-3; P (resina): 27 mg dm-3; S-SO4: 6 mmolc dm-3 e V: 

68%. Os teores de Ca, Mg e K foram 39, 17 e 2,6 mmolc dm-3, respectivamente e 

teor de argila de 12%.  

Todas as adubações foram baseadas nas recomendações de adubação e 

calagem para o Estado de São Paulo, do Boletim 100 (RAIJ et al, 1997).  

Após o término no experimento, a pastagem será mantida sob repouso para 

manutenção de biomassa para posterior dessecação e reintrodução da soja 

(2019/2020) sob plantio direto, caracterizando o sistema de integração de pastagem 

perene com soja. 

A figura a seguir ilustra o histórico da área experimental: 
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3.3 Avaliações da pastagem 

O método de pastejo adotado foi de lotação contínua com taxa de lotação 

variável (MOTT; LUCAS, 1952) visando manter altura semelhante nas parcelas 

experimentais, com meta de altura de manejo da pastagem de 0,30 m (EUCLIDES 

et al., 2016). O monitoramento da altura da pastagem foi realizado com medição 

utilizando réguas graduadas, em 90 pontos aleatórios de cada parcela experimental, 

em um intervalo de 14 dias.  

A coleta da forragem foi realizada a cada 42 dias e as avaliações foram 

feitas no Laboratório de Morfofisiologia Vegetal e Plantas Forrageiras da Faculdade 

de Ciências Agrárias e Tecnológicas (FCAT/UNESP), campus de Dracena. 

A avaliação da massa de forragem foi feita com o corte de todo material 

presente no interior de uma moldura metálica com medidas de 1,0 x 0,5 m (0,5 m²) 

em 9 amostras representativas de cada parcela experimental, rente ao solo, com o 

auxílio de uma roçadora elétrica da marca STIHL®, com barra de poda modelo HL-

KM 145°.  A forragem cortada foi acondicionada em sacos plásticos e pesada. Cada 

amostra foi homogeneizada e retirou–se uma sub–amostra que também foi pesada, 

acondicionada em saco de papel e levada à estufa com circulação de ar forçada a 

65 °C até atingir peso constante, por aproximadamente 72 horas. Após a secagem, 

Figura 2 - Histórico da área experimental. Caiuá/SP, 2018/2019. 

 

 

Fonte: Elaborado pela autora 
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as sub–amostras foram novamente pesadas para determinação da matéria 

parcialmente seca. Com base na área de amostragem, o peso da primeira amostra 

coletada em campo e seu teor de matéria seca, os dados foram transformados e 

expressos em quilogramas de massa seca por hectare (Kg MS ha-1).  

Na avaliação da composição morfológica da forragem, da mesma amostra 

coletada em campo para determinação da massa de forragem, foi coletada uma 

segunda sub–amostra e com o auxílio de tesouras, foi separada manualmente nos 

componentes folhas (lâmina foliar), colmo (bainha + colmo) e material senescente. 

Posteriormente, o montante de cada componente separado foi acondicionado em 

saco de papel, pesado e levado à estufa de circulação forçada de ar a 65 ºC até 

atingir peso constante por aproximadamente 72 horas e após, foi pesado novamente 

para o cálculo da massa seca. Os valores dos componentes morfológicos foram 

expressos em porcentagem da massa de forragem e depois, convertidos para 

massa seca de cada componente em kg ha-1.  

Para as análises químico–bromatológicas da forragem foi realizada 

simulação de pastejo, que consiste em identificar ao longo da parcela experimental, 

os locais e as partes da planta selecionadas pelos animais e então simular de forma 

manual, o processo de apreensão e colheita da forragem, de acordo com a 

metodologia descrita por Johnson (1978). O material coletado foi seco em estufa de 

circulação forçada de ar a 65 ºC até atingir peso constante, por aproximadamente 72 

horas, e armazenado para posteriores análises químicas. Foi analisado o teor de 

matéria seca a 105 ºC (MS) e proteína bruta (PB) segundo metodologia descrita pela 

AOAC (1995). A determinação dos teores de fibra em detergente neutro (FDN) e 

fibra em detergente ácido (FDA) foi de acordo com metodologia descrita por Van 

Soest (1991) adaptado por Mertens (2002). A matéria mineral (MM) foi obtida por 

meio de queima das amostras em mufla a 600°C. As análises foram realizadas no 

Laboratório de Bromatologia da Faculdade de Ciências Agrárias e Tecnológicas 

(FCAT/UNESP), Campus de Dracena. 

3.4 Avaliações dos animais 

O uso dos animais deste trabalho foi certificado de acordo com os princípios 

éticos em experimentação animal registrado sob o protocolo nº 27/2018, emitido pela 

Comissão de Ética em Uso de Animais – CEUA, Faculdade de Ciências Agrárias e 

Tecnológicas, Campus de Dracena/SP, em 28 de agosto de 2018, de acordo com os 
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preceitos da Lei nº 11.794, de 8 de outubro de 2008, do Decreto nº 6.899, de 15 de 

julho de 2009, e com as normas editadas pelo Conselho Nacional de Controle de 

Experimentação Animal (CONCEA).  

Os bovinos utilizados foram machos da raça Nelore, com peso vivo inicial 

médio de aproximadamente 244 kg e idade média de 14 meses. Foram utilizados 

em média 8 animais “testers” por parcela em 3 repetições totalizando 48 animais 

mantidos sob lotação contínua, mais os animais reguladores para ajuste de lotação. 

Os animais “testers” foram aqueles tais quais foram utilizados para avaliar os efeitos 

de tratamento no ganho de peso individual, preconizando que não sofressem 

interferência do manejo de saída e retorno à parcela experimental conforme o ajuste 

da lotação baseada no método de pastejo utilizado. Para isso, foram utilizados os 

animais reguladores, os quais não foram contabilizados para avaliações de ganho 

de peso individual.  

Antes do início do experimento, os animais passaram por um período de 

adaptação de 14 dias. Na entrada ao experimento, em outubro de 2018, os animais 

foram vacinados contra clostridioses utilizando o produto Excell 10 da marca 

Vencofarma®. Em novembro de 2018 foram vacinados contra febre aftosa utilizando 

o produto Febrivac da marca Zoetis®, repetindo a aplicação em maio de 2019. Os 

animais também receberam o produto Cydectin da marca Zoetis® para controle de 

endoparasitas na entrada ao experimento e no mês de maio de 2019, e o produto 

TOPLINE® Pour On RED para controle de ectoparasitas, na entrada ao experimento 

e em dezembro de 2018, fevereiro e maio de 2019. 

Os animais foram pesados em tronco–balança da marca Coimma®, modelo 

Convencional Plus, com balança eletrônica digital modelo KM–3 em um intervalo de 

42 dias, após serem submetidos a 16 horas de jejum de sólidos, anteriormente à 

cada pesagem.  

Para avaliação do ganho de peso médio diário (GPD), foi utilizado a 

diferença de peso entre a pesagem final e inicial do período, dividido pelo número de 

dias do período. O ganho de peso por área (GPA) foi calculado multiplicando o 

ganho de peso médio diário pelo número médio de animais por hectare e número de 

dias de pastejo.  

A taxa de lotação (TL), foi obtida pelo somatório de peso dos animais testers 

e reguladores em pastejo, dividido pela área da parcela experimental, considerando 

a unidade animal (UA) correspondente a 450 kg de peso vivo.  
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Os animais foram suplementados com o Potenfós Rebanho da marca 

Potensal ®, um suplemento mineral completo pronto para uso, com 25% de proteína 

bruta, enriquecido com aditivo melhorador de desempenho (salinomicina sódica) e 

cromo orgânico, recomendado para suprir as exigências minerais de bovinos de 

corte.  A composição química do suplemento é detalhada na Tabela 1.   

O suplemento foi fornecido em cocho coberto e monitorado diariamente para 

garantir consumo “ad libitum” pelos animais. A quantidade oferecida e a 

remanescente no cocho foram pesadas e, com a diferença entre fornecido e sobras 

foi calculado o consumo total em cada parcela experimental. O consumo total foi 

dividido pelo número de animais que consumiram para obter o consumo individual 

médio, que também foi ajustado para cada 100 kg de peso vivo.   

Tabela 1. Níveis de garantia do suplemento mineral Potenfós Rebanho, Potensal ® 

Nutriente Quant./kg de produto 

Cálcio (máximo) 90,00 g 

Cálcio (mínimo) 80,00 g 

Cobalto (mínimo) 30,00 mg 

Cobre (mínimo) 700,00 mg 

Cromo (mínimo) 10,00 mg 

Enxofre (mínimo) 10,00 g 

Flúor (mínimo) 400,00 mg 

Fósforo (mínimo) 40,00 g 

Iodo (mínimo) 34,00 mg 

Magnésio (mínimo) 5,00 g 

Manganês (mínimo) 1.000,00 mg 

NNP – Equiv. Prot. (máximo) 236,00 g 

Proteína Bruta 250,00 g 

Salinomicina Sódica (mínimo) 700,00 mg 

Selênio (mínimo) 10,00 mg 

Sódio (mínimo) 76,00 g 

Zinco (mínimo) 2.000,00 mg 

Fonte: Potensal – Grupo Facholi (2018). 
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3.5 Análise estatística dos dados 

Para a análise estatística dos dados, foi considerado o seguinte modelo misto: 

 

 

Yijk =µ + αi + βj + €k + (α × €)ik + εijk 

Em que: 

µ:   representa uma constante comum à todas observações; 

αi:  efeito fixo do i-ésimo nível do fator forrageira; 

βj: efeito aleatório do j-ésimo nível do fator bloco;   

€k: efeito fixo do k-ésimo nível do fator estação do ano; 

(α × €)ik: efeito fixo da interação entre forrageira e estação do ano; 

εijk: é o erro aleatório atribuído a cada parcela experimental. 

 

Os dados foram submetidos à análise estatística utilizando o programa 

Statistical Analysis System – SAS®, versão University Edition, com critério de 5% de 

probabilidade. Foi realizado o teste de normalidade dos resíduos utilizando o teste 

de Shapiro-Wilk. Em seguida, foi realizada a análise de variância, testando matrizes 

com diferentes estruturas de covariância afim de se buscar o melhor ajuste, 

seguindo o critério de informação de Akaike (1974), de acordo com Littell et al. 

(1998). A estrutura de covariância utilizada foi a de “Componentes de Variância”, 

notada pela sigla VC (Variance Components) no SAS, a qual obteve melhor ajuste 

para todas as variáveis analisadas.  

Para comparar as médias ajustadas do efeito principal de forrageira e o efeito 

da estação do ano, bem como para estudar os efeitos simples das interações, 

utilizou-se o teste de Tukey. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Os dados relacionados à massa de forragem e a composição morfológica 

são apresentados na Tabela 2. Para a massa seca de forragem (MSF) foi observado 

apenas efeito entre as estações (p<0,05), não observando diferença entre as 

forrageiras estudadas (p>0,05).   

A MSF nas estações da primavera e verão foram similares, sendo maior que 

na estação do outono, podendo se atribuir às condições climáticas favoráveis nas 
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estações da primavera e verão (Figura 1), associado ao manejo minucioso aplicado 

às parcelas experimentais, no qual foi adotada a altura de 0,30 m, de acordo com o 

preconizado por Euclides et al. (2016). As alturas médias da pastagem durante o 

experimento ficaram próximas às recomendadas, sendo de 29,2 cm (± 1,26 cm) para 

a Piatã e de 29,8 cm (± 1,19 cm) para a Paiaguás, contribuindo para que as 

forrageiras expressassem similarmente seu desenvolvimento em termos de massa 

de forragem. 

 

Tabela 2. Massa de forragem e composição morfológica de U. brizantha BRS Piatã 

e BRS Paiaguás em sistema de integração lavoura pecuária. Caiuá/SP, 2018/2019. 

 MSF MFo MCo MSen F:C 

  ---------------------------------------- kg ha-1 --------------------------------------------  

 Forrageiras 

Piatã 5715,87 1235,78 1732,50 2887,48 0,72 

Paiaguás 5479,81 925,38 1432,24 3177,50 0,67 

 Estações 

Primavera 5951,98 a 1226,50 2133,36 a 2894,92 0,58 b 

Verão 6008,18 a 1168,52 1627,44 b 3194,22 0,73 a 

Outono 4833,37 b 828,72 996,30 c 3008,35 0,78 a 

 Significância (p-value) 

Forrageiras 0,5935 0,0435 0,1727 0,2929 0,2525 

Estações 0,0239 0,0023 <0,0001 0,5141 0,0028 

Interação 0,6159 0,0311 0,3719 0,7101 0,2496 

EPM 201,9311 70,9603 130,5669 119,0534 0,0277 

Médias seguidas de letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  

MSF = Massa seca de forragem; MFo = massa seca de folhas; MCo = massa seca de colmos; MSen = massa 

seca de material senescente; F:C = relação folha:colmo; EPM = Erro Padrão da Média. 

 

Da mesma maneira, a menor quantidade de MSF observada no outono se 

deve à menor disponibilidade de água no solo, juntamente com as temperaturas 

mais baixas características desta estação, as quais desfavorecem o crescimento das 

forrageiras tropicais (PEDRO JUNIOR, 1995). Em adição às condições climáticas 

favoráveis nas estações do verão e primavera, tem-se a adubação que foi realizada 

neste período, sendo um fator contribuinte à maior produção nestas estações, já 

que, de acordo com Carnevalli (2000), os fatores que regem o crescimento das 

plantas são luz, água, temperatura e nutrientes. 
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Euclides et al. (2016) avaliando as mesmas forrageiras do presente estudo 

também observaram massa de forragem semelhantes entre BRS Piatã e BRS 

Paiaguás, tendo diferenças somente entre as estações, nas quais foram de 3075 kg 

ha-1 de massa seca de forragem para época chuvosa e 2660 kg ha-1 para a época 

seca. As diferenças da MSF disponível entre os estudos podem estar associadas ao 

histórico de utilização das pastagens, e a quantidade e distribuição das chuvas ao 

longo dos meses do experimento, já que a adubação utilizada foi semelhante. 

Em relação à composição morfológica da forragem, a massa seca de colmos 

(MCo) e a massa seca de material senescente (MSen) não apresentaram diferença 

significativa entre BRS Piatã e BRS Paiaguás, mesmo comportamento observado 

por Euclides et al. (2016) para as duas forrageiras em estudo. 

A massa seca de colmos (MCo) foi semelhante entre Piatã e Paiaguás. Já 

entre as estações, a MCo se sobressaiu na estação da primavera, seguida do verão 

e outono. A massa dos componentes morfológicos, incluindo os colmos, tem uma 

relação direta com a MSF. Isto é, a MCo é determinada pela proporção média deste 

componente na MSF.  

Observa–se que, mesmo com valores semelhantes de MSF entre primavera 

e verão, a MCo foi maior na primavera, que pode estar associado ao manejo da 

pastagem antes do experimento, em que a pastagem ficou vedada, em repouso para 

se reestabelecer para o ciclo de pastejo, promovendo maior acúmulo de colmos, os 

quais representaram 36% da MSF na primavera, contra 27% no verão e, portanto, 

contribuiu para a maior MCo obtida na primavera. A menor MCo observada no 

outono é devido à menor MSF, associada à menor proporção de colmos (21% da 

MSF), decorrente do baixo crescimento da pastagem diante das condições 

climáticas menos favoráveis. 

Euclides et al. (2016) afirmam que as características de colmos mais finos 

da Paiaguás em relação à Piatã podem influenciar na massa deste componente na 

forragem, porém neste estudo não foi possível observar essa diferença entre as 

forrageiras. 

A relação F:C não diferiu entre a BRS Piatã e Paiaguás e foi menor na 

estação da primavera em função da maior quantidade de colmo nessa estação. Com 

o manejo minucioso adotado para atender a meta de altura da pastagem e garantir 

fornecimento adequado de forragem aos animais, os ajustes na taxa de lotação 
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(Tabela 5) contribuíram para que houvesse uma boa disponibilidade de folhas, 

mesmo no outono, período mais crítico para o crescimento da pastagem. 

A relação F:C de gramíneas forrageiras tem grande relevância para a 

nutrição animal e para o manejo das plantas visto que a maior proporção de folhas 

ou colmos na composição da massa seca altera a composição da forragem 

consumida (KROTH et al., 2015). Com menor relação F:C, como observado na 

estação da primavera em relação às demais estações (Tabela 2), os animais 

enfrentam maiores dificuldades na apreensão e colheita da forragem (EUCLIDES et 

al., 2014), limitando a profundidade de bocado (CARVALHO et al., 2009), resultando 

em decréscimo na ingestão de forragem (EUCLIDES et al., 2012b). Porém, mesmo 

com relação F:C menor nesta estação, a grande quantidade de folhas disponível 

favoreceu o consumo da forragem, não afetando negativamente o desempenho 

animal (Tabela 5).  

Para a massa seca de folhas (MFo) foi observado efeito de interação 

(p<0,05) entre as forrageiras e estações do ano apresentado na Tabela 3. A BRS 

Piatã apresentou maior massa de folhas em relação à BRS Paiaguás na estação do 

verão. Nas estações da primavera e outono, a MFo entre as forrageiras foi similar. 

Como observado por Nantes et al. (2013), a Piatã apresenta maior acúmulo de 

folhas na estação do verão, que associado às características estruturais de folhas 

maiores em relação à BRS Paiaguás (EUCLIDES et al., 2016), contribuíram para a 

maior MFo quantificada nesta estação no presente estudo. 

Na Paiaguás, não foi observada diferença na MFo entre as estações da 

primavera e verão, assim como não foi observada diferença entre verão e outono. 

Porém, houve diferença entre primavera e outono, sendo observada maior MFo na 

primavera. Considerando a habilidade da Paiaguás de se sobressair nos períodos 

de seca (EUCLIDES et al., 2016), a MFo observada para esta cultivar na estação da 

primavera pode ser consequência da estrutura vinda dos meses anteriores de 

inverno, considerados como críticos em disponibilidade de água, temperatura e 

fotoperíodo, além do período de repouso pelo qual foi submetida a pastagem antes 

do início do experimento, que contribuiu para o crescimento e acúmulo de folhas. Na 

estação do outono em comparação com a primavera, como consequência do efeito 

do pastejo e baixo crescimento da forragem, observou-se a menor MFo. Entre verão 

e outono, os quais foram similares, pode se dizer que a taxa de lotação maior no 

verão (Tabela 5) resultou em um maior pastejo de folhas, que associada à menor 
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taxa de lotação e baixo crescimento da forragem no outono, equalizou a MFo entre 

estas duas estações.  

 

Tabela 3. Massa seca de folhas em pastagens de U. brizantha BRS Piatã e BRS 

Paiaguás em sistema de integração lavoura–pecuária. Caiuá/SP, 2018/2019. 

 Primavera Verão Outono 
 -------------------------------- kg ha-1 -------------------------------- 

Piatã 1239,91 abA 1471,87 aA 995,55 bA 

Paiaguás 1213,10 aA 901,16 abB 661,89 bA 

Letras minúsculas comparam médias nas linhas, enquanto letras maiúsculas comparam médias nas colunas, nas 

quais letras minúsculas iguais e letras maiúsculas iguais não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade.  

 

Com a habilidade da Paiaguás de se sobressair nos períodos de seca 

(EUCLIDES et al., 2016), ao chegar na estação da primavera, em que as chuvas 

começam a estabilizar e as temperaturas começam a subir, esta teria vantagem 

sobre a Piatã e consequentemente poderia produzir maior quantidade de folhas. No 

entanto, não foi observado diferença entre as forrageiras, onde pode ter havido um 

efeito compensatório entre maior quantidade de folhas da Paiaguás e folhas maiores 

da Piatã. Com isso, os resultados sugerem mais estudos das forrageiras na estação 

do inverno e também de variáveis morfogênicas, estruturais e de acúmulo de 

forragem no pasto para trazer respostas mais detalhadas sobre o comportamento 

das forrageiras durante o ano todo. 

Na composição química da forragem, apresentada na Tabela 4, não foi 

observada interação entre forrageira e estação, nas variáveis proteína bruta (PB), 

fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA) e matéria mineral 

(MM).  O teor de PB entre Piatã e Paiaguás foi semelhante, diferindo–se somente 

entre as estações, nas quais o maior teor foi encontrado na estação do verão, 

seguida da primavera e por último, o outono.  
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Tabela 4. Composição química de U. brizantha BRS Piatã e BRS Paiaguás em 

sistema de integração lavoura pecuária. Caiuá/SP, 2018/2019. 

 PB FDN FDA MM 
 ----------------------------------- % --------------------------------------- 

 Forrageiras 

Piatã 12,77 59,69 29,10 7,36 

Paiaguás 14,60 59,58 29,47 7,40 

 Estações 

Primavera 13,72 b 58,24 b 28,38 8,10 a 

Verão 15,24 a 59,84 ab 30,12 7,80 a 

Outono 12,09 c 60,83 a 29,36 6,23 b 

 Significância (p-value) 

Forrageiras 0,0730 0,8910 0,5499 0,9286 

Estações 0,0039 0,0460 0,0718 0,0002 

Interação 0,5536 0,1929 0,9815 0,2135 

EPM 0,4704 0,5611 0,3936 0,2487 
Médias seguidas de letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

PB = Proteína bruta; FDN = Fibra em detergente neutro; FDA = Fibra em detergente ácido; MM = Matéria 

Mineral; EPM = Erro Padrão da Média.  

 

Os maiores teores de proteína encontrados no verão, se devem 

principalmente à boa disponibilidade de folhas nesta estação devido às condições de 

disponibilidade de água e temperaturas, que foi favorecida também pela adubação 

aplicada neste período, o que contribuiu para que o teor de PB do verão se 

sobressaísse ao da primavera. Com a adubação, ocorre um aumento na 

concentração de compostos nitrogenados (EUCLIDES et al., 2007) devido ao 

nitrogênio contido nos fertilizantes, refletindo em maiores porcentagens de PB. Além 

disso, com melhores condições de umidade do solo e temperaturas favoráveis, 

ocorre uma maior taxa de mineralização e ciclagem de nutrientes, resultando na 

maior disponibilidade de nitrogênio e maior teor de PB das plantas (WILSON et al., 

1996).  

Por outro lado, a menor disponibilidade de folhas, as condições de umidade 

do solo e temperatura menos favoráveis, e a adubação em sua maior parte já 

consumida pela pastagem ao longo do tempo, explica o menor teor de PB no 

outono.  

Os teores de PB da forragem encontrados neste trabalho se enquadram ao 

mínimo recomendado para garantir consumo de forragem e o desempenho animal 
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(MOREIRA et al., 2006), pois segundo Van Soest (1994), o teor de proteína bruta da 

dieta de 7% é o mínimo para que haja reciclagem suficiente da ureia (MOREIRA e 

PRADO, 2010; SILVEIRA, 2017) e não ocorra prejuízo para os microrganismos do 

rúmen, tendo como consequência, queda no consumo e digestibilidade da forragem.  

Não foi observado efeito entre forrageiras para os teores de FDN, no entanto 

foi observado diferença entre as estações. O teor de FDN na estação do outono não 

diferiu da estação do verão, que por sua vez não se diferiu com a primavera. No 

entanto, comparando outono e primavera, o teor de FDN foi maior no outono 

(p<0,05).  

De acordo com Dias et al. (2000), a quantidade de nitrogênio dependendo das 

condições ambientais podem alterar os teores de FDN. Isso porque, com o aumento 

dos compostos nitrogenados, por compensação, ocorre uma diminuição dos 

compostos não nitrogenados (EUCLIDES et al., 2007). Desta forma, associa–se o 

menor teor de PB com o maior teor de FDN no outono.  

Os teores de fibra estão relacionados com consumo e digestibilidade da 

forragem. Segundo Van Soest (1994), teores acima de 60% de FDN comprometem o 

consumo da forragem, assim como teores acima de 40% de FDA afetam 

negativamente sua digestibilidade. Estes parâmetros sugerem que os resultados 

obtidos no presente estudo representam uma forragem de alta qualidade, tanto para 

Piatã, quanto para Paiaguás, nos três períodos avaliados.    

Não foram observadas diferença para os teores de fibra em detergente ácido 

(FDA) entre as forrageiras, assim como entre as estações (p>0,05). Em relação à 

matéria mineral (MM), foi observado somente efeito entre estação, na qual primavera 

e verão apresentaram maiores teores em relação ao outono. Não foi observado 

efeito entre as forrageiras. Segundo Silva et al. (2011), os teores de MM nas 

forragens dependem de vários fatores, incluindo a espécie e estádio de maturação. 

Desta forma, os resultados obtidos são confirmados, considerando que ambas as 

cultivares estudadas são pertencentes ao mesmo genótipo (U. brizantha), avaliadas 

em diferentes estações do ano.  

De acordo com Jacovetti (2016), as concentrações de minerais nas plantas 

forrageiras são variáveis, pois dependem, além da genética e estádio de maturação 

já citados anteriormente, da quantidade dos elementos minerais no solo e das 

condições do solo que afetam a sua disponibilidade para absorção da planta. E 

segundo Bueno (2003), os valores mais elevados de matéria mineral, em gramíneas 
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tropicais, se apresentam nas épocas do ano com baixo crescimento da forragem, 

como outono e inverno. Entretanto, o observado neste estudo foi efeito contrário, em 

que o teor de MM foi maior nas estações da primavera e verão, e menor na estação 

do outono, o que pode ser explicado pela adubação, que ocasionou maior 

disponibilidade de minerais, combinada com melhores condições de umidade no 

solo para que os nutrientes pudessem ser absorvidos, e possíveis contaminações 

com solo nas épocas de chuvas com intensas. 

 Os resultados do desempenho e produtividade animal, bem como taxa de 

lotação e o consumo do suplemento são apresentados na Tabela 5. O ganho de 

peso médio diário (GPD) foi semelhante para a Piatã e a Paiaguás (p>0,1013).  

 

Tabela 5. Desempenho de bovinos Nelore, taxa de lotação e consumo do 
suplemento em pastagens de U. brizantha BRS Piatã e BRS Paiaguás em sistema 
de integração lavoura pecuária. Caiuá/SP, 2018/2019. 

 GPD GPA TL CS* 

 ---- kg dia-1 ----  ----kg ha-1 ---  ---UA ha-1----  --- g dia-1 ---  

Forrageiras 

Piatã 0,901 888,4 3,10 54,46 

Paiaguás 0,822 865,3 3,25 48,74 

Estações 

Primavera 0,938 a 299,6 b 3,68 a 84,66 a 

Verão 0,856 a 379,7 a 3,41 a 40,57 b 

Outono 0,791 b 197,5 c 2,44 b 29,57 b 

Significância (p-value) 

Forrageiras 0,1013 0,6809 0,4132 0,5101 

Estações 0,0072 <0,0001 <0,0001 <0,0001 

Interação 0,8433 0,5173 0,4559 0,1365 

EPM 0,0226 19,4482 0,1428 6,3000 

Médias seguidas de letras distintas diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

GPD = ganho de peso médio diário; GPA = ganho de peso por área; TL = taxa de lotação; CS = Consumo do 

suplemento; EPM = Erro Padrão da Média. * CS – consumo a cada 100kg de peso vivo. 

Primavera = (31/10/2018 a 20/12/2018); Verão = (21/12/2019 a 14/03/2019); Outono = 15/03/2019 a 06/06/2019) 

 

Foram observadas diferenças somente entre as estações (p<0,05) em que, o 

GPD foi semelhante entre primavera e verão, e significativamente maior que na 

estação do outono.  
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A produção animal apresenta alta correlação com o consumo de matéria seca 

(NOLLER et al., 1997), que está relacionado diretamente com a disponibilidade e 

qualidade da forragem (SILVA et al., 2009). Por sua vez, a qualidade da forragem 

está associada ao teor de PB, minerais e ao conteúdo de fibra e digestibilidade 

(SILVA et al., 2009). No presente estudo, todos os aspectos da forragem associados 

ao consumo apresentados, no que se diz respeito à disponibilidade de forragem, 

teor de proteínas e fibras, se adequam aos níveis recomendados na literatura, já 

citados anteriormente, afim de garantir o máximo da resposta animal.  

O GPD semelhante entre as estações da primavera e verão está associado 

as características da pastagem como a massa de forragem, massa de folhas, massa 

de colmos, teor de PB e fibras, e também ao consumo do suplemento (Tabela 5). 

Nestas estações, foram encontrados valores de MSF semelhantes (Tabela 2) porém 

com teores de PB distintos (Tabela 3), sendo menor na primavera em relação ao 

verão. Para a manutenção do GPD, pode se dizer que houve uma compensação 

entre o menor teor de PB da forragem com o maior consumo de suplemento, que 

possibilitou uma maior ingestão de proteína pelos animais, nesta estação. Por 

consequência, a ingestão de PB foi balanceada resultando em GPD semelhante 

entre as estações citadas. 

O menor GPD (Tabela 5) observado no outono é resposta da menor 

quantidade de MSF (Tabela 2), combinado com menor teor de PB e maior teor de 

FDN (Tabela 3) encontrados nesta estação, somados à menor oferta de massa de 

folhas (Tabela 3), já que esta representa a parte mais nutritiva da forragem 

(EUCLIDES et al., 2016), e em maiores quantidades contribui na seletividade por 

parte dos animais (SILVA et al., 2009). Em condições brasileiras, Euclides et al. 

(1992), sugerem valores superiores a 4662 e 1108 kg ha-1 de massa seca total e 

matéria seca verde, respectivamente, como não limitantes à seleção e 

consequentemente ao desempenho animal.  

Euclides et al. (2016) avaliando Piatã e Paiaguás em pastejo em sistema de 

ILP por dois anos seguidos, nos mesmos critérios adotados no presente estudo, 

encontraram GPD de 0,640 kg dia-1 para a Piatã e 0,690 kg dia-1 para a Paiaguás, 

no período entre os meses de outubro a abril, no qual também não foi possível 

observar diferença entre as cultivares.  

 Montagner et al. (2018) também avaliando as mesmas forrageiras, com a 

mesma meta de altura do presente estudo por 3 anos seguidos obtiveram GPD de 
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0,640, 0,610 e 0,600 kg dia-1 para as estações da primavera, verão e outono, 

respectivamente, as quais não diferiram entre si estatisticamente. Neste estudo, 

estes autores puderam encontrar diferenças no GPD somente a partir estação do 

inverno, a qual foi menor que nas demais estações, com expressiva superioridade 

da Paiaguás, que apresentou maior ganho de peso individual devido seu maior 

acúmulo de forragem com maior valor nutritivo que se sobressai à Piatã na estação 

seca (EUCLIDES et al., 2016). Em comparação, no estudo de Montagner (2018) a 

massa de forragem encontrada foi consideravelmente inferior à obtida neste estudo 

com teores de FDN próximos a 70%, fatores estes que influenciaram o consumo de 

forragem e em consequência, menor GPD que o observado. 

 A taxa de lotação (TL) observada foi semelhante entre as forrageiras 

estudadas (Tabela 5). Comparando estações, o outono apresentou TL menor que 

primavera e verão, as quais não diferiram entre si. O comportamento da TL seguiu a 

MSF, apresentada na Tabela 2, uma vez que, a capacidade de suporte da pastagem 

está relacionada com a forragem disponível aos animais, que foi reduzida conforme 

a redução da precipitação nos meses do outono (Figura 1).  

Montagner et al. (2018) encontraram resultados bastante semelhantes, nos 

quais Piatã e Paiaguás apresentaram lotação média de 3,4 UA ha-1 sem diferença 

entre as forrageiras. No entanto, estes mesmos autores afirmam que as diferenças 

na TL chegam a alcançar 2,5 UA ha-1 a mais no verão em relação à primavera e 

outono, de acordo com as variações na taxa de acúmulo de forragem ao longo das 

estações do ano. Estas variações promovem alterações na oferta de forragem e 

consequentemente na taxa de lotação e ganho individual dos animais, como no 

inverno onde é necessário reduzir a taxa de lotação devido ao menor acúmulo de 

forragem, de forma a manter os animais na área e permitir que a forragem mantenha 

área foliar remanescente para a rebrota após a seca. 

 O ganho de peso por área (GPA) foi similar para Piatã e Paiaguás (Tabela 5), 

com 888 e 865 kg ha-1 de peso vivo, respectivamente. Dentre estações, as 

diferenças observadas (p<0,05) no GPA, se apresentaram de forma decrescente, 

sendo maior no verão, seguido da primavera e outono, respectivamente (Tabela 5).  

 O GPA é determinado pela associação entre ganho de peso individual e taxa 

de lotação da pastagem durante cada ciclo de pastejo (MONTAGNER et al., 2018), 

logo, com GPD e TL semelhantes, o ganho de peso por área também não 

apresentou diferença significativa entre os tratamentos.  
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Como observado, o GPA foi diferente para as estações da primavera e verão, 

as quais não apresentaram diferenças no GPD e TL. Este fato é explicado pela 

diferença no número de dias de pastejo entre as duas estações, o qual foi menor 

para a estação da primavera (51 dias), uma vez que o GPA de cada estação é um 

somatório de todos os ganhos em todo o ciclo de pastejo da estação 

correspondente. Considerando que o número de dias de pastejo entre verão e 

outono foi o mesmo (84 dias), ainda assim, a primavera com 33 dias de pastejo a 

menos, apresentou 103 kg ha-1, correspondente 52% a mais que no outono, em 

função do GPD e TL mais altos na primavera (Tabela 5). Desta forma, o GPA menor 

encontrado na estação do outono é consequência de menores GPD e TL para este 

período.  

Neste estudo, o elevado ganho de peso individual e por área obtido 

demonstram o grande potencial de uso das forrageiras avaliadas no sistema de 

integração como pastagem perene, bem como o alto potencial de produção animal e 

de receita desse sistema com as cultivares de Urochloa brizantha (3,5 anos) seguido 

da soja (uma safra). Vale destacar a importância de um manejo realizado 

corretamente, respeitando os limites da pastagem sem prejudicar a alimentação 

animal.  

Na prática, a maior dificuldade na assimilação do critério de manejo que foi 

utilizado neste estudo por parte dos produtores seria a decisão de o que fazer com 

os animais que são retirados do pasto, mas que a resposta resume-se no 

planejamento e acompanhamento da produção de pasto de todas as áreas da 

propriedade ao longo do ano (EUCLIDES et al., 2014), associado a outras 

estratégias alimentares, como exemplo a suplementação. 

O consumo do suplemento mineral (CS) não foi influenciado pelas forrageiras 

(p>0,05), porém foi observado um maior consumo na primavera, em relação ao 

verão e outono que não diferiram entre si.  

Segundo Silveira (2017), quando os animais não têm acesso ao suplemento 

mineral por tempo prolongado podem consumir de duas a dez vezes mais minerais 

do que o esperado até que seu apetite esteja satisfeito. Com isso, o maior  CS na 

estação da primavera pode ser explicado, devido ao contato inicial dos animais com 

o suplemento, já que nesta estação, o consumo do suplemento foi 38% maior no 

início do período (20 dias) em relação ao restante da estação e, 66% maior que a 

média das demais estações.  
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Segundo Medeiros e Gomes (2012), o animal ajusta o consumo de 

suplemento de acordo com suas demandas nutricionais, variando conforme a 

qualidade da forragem consumida. Mesmo assim, não foi observado este ajuste por 

meio de um aumento no CS na estação do outono, no qual a forragem se 

apresentou em qualidade inferior. Com uma pastagem de qualidade inferior no 

outono, pode ser que os animais tenham passado mais tempo pastejando para 

compensar o consumo de forragem, diminuindo assim a frequência de idas ao 

cocho. Ou como descrito por Barrows (1977), o consumo de minerais tende a 

diminuir com o aumento da idade dos animais e com a reserva corporal de minerais. 

Ainda assim, os resultados sugerem um estudo mais detalhado na suplementação, 

para determinar com precisão os fatores que interferem no consumo do suplemento. 

Apesar de não observado aumento no CS no outono, foi detectada queda no 

GPD (Tabela 5). De acordo com Silveira (2017), mesmo com o uso de misturas 

proteicas, os efeitos do suplemento podem não ser tão satisfatórios quando a 

disponibilidade de forragem, principalmente folhas, não estão correspondentemente 

favoráveis, como foi observado com a redução na massa de folhas na estação do 

outono (Tabela 2). Portanto, como não houve ajuste no consumo do suplemento 

pelo animal, a dieta provinda exclusivamente da pastagem não foi capaz de fornecer 

os nutrientes necessários, aliado às condições estruturais da pastagem que afetam 

o consumo de forragem, para manter o desempenho animal na estação do outono 

no mesmo nível que nas demais estações. Porém, ainda assim, o desempenho 

animal é considerado elevado para a estação.  

 

5 CONCLUSÕES 

As forrageiras estudadas apresentaram características produtivas 

semelhantes. A qualidade da forragem de ambas as cultivares foi melhor nas 

estações da primavera e verão, resultando em maior desempenho animal.  

A produção de bovinos de corte foi semelhante entre as cultivares estudadas e, 

sendo bem manejadas, resultam em alta produtividade animal até o terceiro ano da 

pastagem perene em sistema de integração lavoura pecuária. 

Assim, as cultivares BRS Piatã e BRS Paiaguás são indicadas para uso 

como pastagem perene nesse sistema de integração lavoura pecuária com soja.  
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